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O marco legal norteia a proteção às vítimas de violência doméstica e familiar em ações que, no estado de Goiás, têm avançado ao longo dos últi-
mos seis anos. Além de receber auxilio financeiro mensal de R$ 300 por meio do Goiás por Elas, as mulheres que integram o grupo têm priorida-

de em um conjunto de 12 iniciativas do Goiás Social que englobam moradia, transporte, alimentação, água, e qualificação profissional.  p4
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A suspensão do servi-
ço de coleta seletiva 
em Goiânia, desde 

o fim de semana, causa um 
prejuízo direto para 15 co-
operativas de reciclagem e, 
consequentemente, atinge 
diretamente também 1,5 
mil recicladores e cerca de 
5 mil dependentes destes. 
A estimativa é do presiden-
te do Sistema Organização 
das Cooperativas do Brasil 
em Goiás (OCB-GO), Luíz Al-
berto Pereira.

“É um problema triplo. 
Ambiental porque [mate-
rial reciclável] vai para os 
aterros e lixões; econômico 
porque esse material tem 
valor; e social porque mui-
tas pessoas vivem disso”, 
afirmou em entrevista ao 
editor-chefe do Diário de 
Goiás, jornalista Altair Ta-
vares, nesta terça-feira (6).

O prefeito Rogério Cruz 
(Solidariedade) visitou a OCB e 
explicou que o problema fazia 
parte de uma transição entre 

os serviços que eram presta-
dos pela Comurg e a empresa 
terceirizada, o Consórcio Lim-
pagyn. “Reunimos na semana 
passada, pedimos agenda e 
não conseguimos nada. Esta-
mos pedindo uma nova audi-
ência”, afirmou Pereira.

“Para se ter ideia, temos 
15 cooperativas registradas 
na Junta Comercial de Goi-
ás, gerando 1.500 empregos 
diretos, fora os dependen-
tes, chegando então a uma 
estimativa de 5 mil pessoas 
afetadas”, justifica.

O presidente da OCB re-
força ainda que se trata de 
um serviço essencial. “É tra-
balho do poder público mo-
tivar a população de fazer a 
separação e fazer seu papel 
de levar até as cooperativas. 
Temos dado todo apoio a es-

sas cooperativas, na questão 
de gestão e de recursos para 
que adquiram maquinário 
e manejar de forma melhor 
esse material porque a gente 
sabe da importância social”, 
reforçou. São recorrentes os 
problemas na coleta seletiva.

Conforme ele, atualmen-
te apenas 3,7% do lixo da 
Capital é separado, volume 
que cai ainda mais no estado 
(1,7%). “Então é preciso uma 
política pública e mais incen-
tivo para a separação do só-
lido e orgânico. Ele concluiu 
dizendo que espera uma 
reunião com os órgãos mu-
nicipais na segunda-feira (12) 
para esclarecer o cenário.

Na Prefeitura, a infor-
mação é de que houve um 
“problema pontual”. Em nota 
ao DG, a Secretaria Municipal 
de Infraestrutura informou 
que o órgão soube dos pro-
blemas com o serviço pres-
tado, e notificou a Comurg, 
que apontou e já resolveu 
o problema. Na nota, a 
Seinfra garante que a cole-
ta foi regularizada.

A Prefeitura de Goiânia 
orienta a população sobre 
os cuidados que devem ser 
tomados após a mordida de 
cães ou gato. “Desde 1999 
não temos casos de raiva 
humana em Goiânia causa-
da pela variante canina, e 
desde 2000 não há registro 
de raiva em cães, mesmo 
assim é preciso ter cuidado”, 
informa a responsável de Vi-
gilância Epidemiológica da 
Saúde, Marília de Castro.

Marília esclarece que 
após qualquer exposição, 
direta ou indireta, ao vírus 
é fundamental que seja re-
alizada a limpeza imediata 
do ferimento com água cor-
rente abundante e sabão ou 
detergente. “Essa ação reduz 
o risco de infecção. Em segui-

da, a pessoa deve procurar 
uma unidade de saúde, onde 
o profissional vai avaliar a 
ferida e determinar se há ou 
não a necessidade da vacina-
ção antirrábica”, explica.

Ela lembra, portanto, que 
a aplicação da vacina Soro 
Antirrábico (SAR) ou Imu-

noglobulina Humana Antir-
rábica (IGHAR) dependerá 
da situação e que somente 
ocorre em casos específi-
cos. “A vacinação antirrá-
bica humana é realizada 
somente quando o animal 
agressor desaparece, fica 
doente ou morre. Do con-

trário, basta que seja moni-
torado por um prazo de 10 
dias. Caso ele continue bem, 
você não precisa se preocu-
par com a raiva”, enfatiza.

“O vírus em humanos 
pode permanecer incubado 
por anos, a vacina ou o soro 
vão evitar que a doença 
se desenvolva, ou seja, é a 
melhor forma de prevenção 
para o caso do animal estar 
infectado”, explica Marília.

Os principais sintomas de 
uma pessoa infectada são: 
mal-estar, falta de apetite, 
dor de cabeça, enjôos, dor de 
garganta, irritação, inquieta-
ção, alucinações e febre.

RAIVA
A raiva é uma doença 

causada pelo vírus do gê-
nero Lyssavirus, que leva o 
animal à morte em 100% 

dos casos. “A transmissão 
pode ocorrer pela mordida, 
arranhão ou lambedura dos 
animais contaminados. Os 
principais sintomas de um 
animal com raiva são: saliva-
ção excessiva, falta de ape-
tite, não consegue tomar 
água, apresenta paralisia, 
fica extremamente agressi-
vo, apresenta cansaço, pu-
pila dilatada – por isso fica 
sensível à luz preferindo os 
locais escuros”, esclarece o 
responsável pela Vigilância 
em Zoonoses, Murilo Reis.

Ainda segundo ele, há 
casos de raiva registrados 
em Goiânia, mas somente 
da variante morcego. Em 
2023 foram sete casos em 
morcegos. Em 2022 houve 
um caso de raiva em gato 
e em 2014 em um cão, mas 
todos da variante morcego.

Reprodução

A Prefeitura de Goiânia 
está instalando novas lumi-
nárias especiais para sinali-
zação de faixa de pedestre 
no período noturno. A ilu-
minação projeta luz forte 
no solo, diretamente na 
faixa, orientando conduto-
res e providenciando maior 
segurança da travessia das 
vias durante a noite, evitan-
do acidentes de trânsito de-
vido a falta de visibilidade.

Durante o período diur-
no, a iluminação fica des-
ligada, sendo religadas ao 
anoitecer. Os equipamentos 
já foram instalados em al-
guns pontos da capital e de-
vem ser ligados no decorrer 
das próximas semanas.

Inicialmente, o projeto 
das luminárias especiais 
contemplará a região ao re-
dor da Praça Universitária, 
nas saídas pela 5ª Avenida 
e 1ª Avenida, em frente ao 
Hospital das Clínicas; em 
frente ao Cebrom, e nos 
setores do Crimeia Leste, 
Jardim Guanabara, Vila Mo-
raes, Setor Sul, Parque Flam-
boyant e Parque Areião.

INFRAÇÕES
Conforme o Código de 

Trânsito Brasileiro (CTB), 
é dever do motorista dar 
preferência à travessia do 
pedestre na faixa, com total 
segurança. O não cumpri-
mento da regra é uma in-
fração gravíssima, sujeita a 
sete pontos na Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH).

A infração é passível 
de multa no valor de R$ 
293,47. Além disso é consi-
derado infração mesmo em 
situações em que o pedes-
tre estiver na faixa ou não 
tiver concluído a travessia, 
mesmo que o sinal verde 
abra para o veículo.

Saúde orienta sobre cuidados após mordida de cão ou gatoSaúde orienta sobre cuidados após mordida de cão ou gato

Prefeitura Prefeitura 
de Goiânia de Goiânia 
instala lu-instala lu-
minárias es-minárias es-
peciais para peciais para 
sinalização sinalização 
de faixa de de faixa de 
pedestre à pedestre à 
noitenoite
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A Lei Maria da Penha 
completa 18 anos nes-
ta quarta-feira, 07. O 

marco legal norteia a proteção 
às vítimas de violência domés-
tica e familiar em ações que, 
no estado de Goiás, têm avan-
çado ao longo dos últimos seis 
anos. Além de receber auxilio 
financeiro mensal de R$ 300 
por meio do programa Goiás 
por Elas, as mulheres que inte-
gram o grupo têm prioridade 
em um conjunto de 12 inicia-
tivas do Goiás Social que en-
globam moradia, transporte, 
alimentação, água, energia e 
qualificação profissional.

“Tenham a tranquilidade de 
denunciar, pois, imediatamen-
te, o Governo de Goiás vai ga-
rantir amparo”, garante o gover-
nador Ronaldo Caiado, sobre o 
programa que estimula o rom-
pimento do ciclo de violência. 
“O dever do Governo de Goiás, 
e nossa luta diária, é para pro-
teger, garantir direitos e apoiar 

para que todas nós, mulheres, 
tenhamos uma vida digna e 
plena”, acrescenta a coordena-
dora do Goiás Social, primeira-
-dama Gracinha Caiado.

O investimento total é de 
R$ 3,3 milhões. Na área de 
moradia, o Estado atende 780 
mulheres em situação violên-
cia doméstica com o Programa 
Pra Ter Onde Morar – Aluguel 

Social. No leque de políticas 
públicas contempladas pelo 
Goiás Social estão ainda: o 
Mães de Goiás; o Dignidade; 
o Crédito Social; o Aprendiz 
do Futuro; o Passe Livre Estu-
dantil; Cursos de Qualificação 
Profissional; Vagas de Empre-
go; Tarifa Social (Equatorial); 
Água Social (Saneago); e os 
programas Meninas de Luz e 

Banco de Alimentos, gerido 
pela Organização das Voluntá-
rias de Goiás (OVG).

SEGURANÇA
Nos últimos anos, medi-

das implementadas pelo Go-
verno de Goiás reforçaram a 
segurança das mulheres goia-
nas. Em 2020, o governador 
estruturou o Batalhão Maria 

da Penha, que atualmente 
possui policiais que atuam na 
capital e no interior. O núme-
ro de feminicídios em Goiás 
caiu 37,5% nos primeiros seis 
meses de 2024 em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. No primeiro semes-
tre de 2024, foram realizados 
97.084 acompanhamentos 
de medidas protetivas, o que 
significa um crescimento de 
mais de 330% frente ao pri-
meiro semestre de 2023.

As delegacias especializa-
das foram reestruturadas e 
contam com psicólogos, as-
sistentes sociais e servidores 
administrativos capacitados 
para receber esses tipos de ca-
sos. Outro avanço do Governo 
de Goiás foi a implantação das 
chamadas Salas Lilás, um espa-
ço humanizado para acolher 
vítimas de violência, em que 
são realizados exames de cor-
po de delito. As unidades estão 
em funcionamento em Goiâ-
nia e Aparecida de Goiânia.

APOIO
O Governo de Goiás tam-

bém fortaleceu a integração 
de setores para constituir 
uma rede de apoio às mulhe-
res em risco, além de realizar 
campanhas periódicas e ela-
borar materiais informativos 
e de orientação. A iniciativa 
compreende a criação do 
Aplicativo Mulher Segura 
para viabilizar acesso direto 
aos serviços do Estado e co-
municar casos de violência. 
Lançado em 2023, já registrou 
mais de 12 mil downloads.

O Estado já atendeu 
4,9 mil vítimas de violên-
cia doméstica no Centro 
de Referência Estadual da 
Igualdade (Crei) e promove 
a divulgação de protoco-
los como o Todos por Elas; 
e Não é Não, que detalha 
procedimentos a serem ado-
tados em bares, restaurantes, 
boates e afins para evitar e 
tratar casos de agressões den-
tro dos estabelecimentos. 

Divulgação
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Mãe de cinco filhos, 37 
anos, Suely Fernandes Ne-
ves Rocha tinha um vazio 
existencial. Por decisão dos 
avós maternos, a dona de 
casa nunca teve a chance de 
conhecer o próprio pai. Em 
2023 ela colocou um fim às 
suas incertezas ao localizá-lo 
no Tocantins. Mais do que isso, 
ele concordou em constar seu 
nome na certidão de nasci-
mento dela, movimento pos-
sível através do programa Meu 
Pai Tem Nome, da Defensoria 
Pública do Estado de Goiás 
(DPE). Realizado nacionalmen-
te, em 2024 o dia D do progra-
ma será no dia 17 deste mês, 
mas as inscrições precisam ser 
feitas até sexta-feira (9).

O caso de Suely se asse-
melha à situação de 97.104 
crianças registradas no Bra-
sil entre janeiro e julho des-
te ano sem o nome do pai, 
2.852 delas em Goiás, segun-
do dados do Portal da Trans-
parência de Registro Civil. 
Em parceria com a Organiza-
ção das Voluntárias de Goi-
ás, a DPE de Goiás realizou 
de forma pioneira a primeira 

versão do programa que visa 
garantir o reconhecimento 
legal e afetivo de paternida-
de ou maternidade indepen-
dentemente da idade. 

Suely não esconde a emo-
ção de ter sido beneficiada 
pelo programa. Ela perdeu a 
mãe para um câncer há seis 
anos e não pode dar a ela a 
alegria do encontro com o pai. 
“Ela sempre me pediu isso.” A 
mãe, com pouco mais de 14 
anos, se casou com um vizi-
nho de fazenda na região de 
Gurupi. Ele tinha 24 anos. Os 
pais de Suely nunca se confor-

maram com a união da única 
filha e, quando a neta nasceu, 
tomaram uma decisão radical.”

Quando soube do pro-
grama da DPE, Suely deu um 
jeito de se inscrever. “Fiquei 
muito feliz quando ganhei 
o DNA da minha família ma-
terna”, disse chorando. Ao 
unir o resultado de ambos 
os DNAs, da mãe e do pai, 
pode, finalmente, alterar o 
registro de nascimento. “Eu 
sou a única filha do meu pai. 
Ele não se casou de novo 
com medo de acontecer al-
guma coisa parecida.” .

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO), por meio 
do Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco), 
deflagrou na manhã desta 
quarta-feira, 7, a Operação 
Insider, que investiga uma 
organização criminosa sus-
peita de fraudar licitações 
no município de Senador 
Canedo, na Região Metro-
politana da capital. 

A operação investiga uma 
organização criminosa sus-
peita de fraudar licitações 
de caráter competitivo, con-
tratações indiretas indevida, 
falsidade ideológica e mate-
riais, corrupções ativa e pas-
siva e lavagem de dinheiro.

Os mandados foram 
cumpridos em Goiânia, Se-
nador Canedo, Anápolis, 
Águas Lindas de Goiás e 
Palmas (TO). A pedido do 
MPGO, foram bloqueados 
bens dos investigados, de 
forma gradativa e propor-
cional ao suposto envolvi-
mento no esquema crimi-
noso investigado, até o valor 
de R$ 23.328.549,35.

DESDOBRAMENTO 
A investigação é um des-

dobramento da Operação 
Sócio Oculto, deflagrada pelo 
Gaeco em julho de 2021, que 
investigou uma organização 
criminosa suspeita de praticar 
crimes em licitações e contra-
tos administrativos, corrupção, 
peculato e lavagem de dinhei-
ro no município de Nerópolis. 

Já na nova operação, o 
objetivo é a comprovação 
e a desarticulação de uma 
organização criminosa que 
teria atuado durante 2017 
e 2010 em Senador Canedo. 
A suspeita é que a organiza-
ção criminosa era a mesma 
que praticou crimes no mu-

nicípio de Nerópolis.
Na investigação, a Gaeco 

descobriu indícios da utili-
zação de várias empresas, a 
maior parte de fachada, para 
fraudar licitatórios, simulando 
concorrência entre si. Além 
de fraudes em certames, 
também é investigado a pos-
sibilidade de algumas obras 
públicas do município terem 
sido superfaturas ou não rea-
lizadas de maneira adequada.

Foram identificadas obras 
decorrentes dos procedimen-
tos licitatórios, que eram reali-
zadas diretamente por pesso-
as físicas que possuíam grande 
influência na gestão pública 
municipal na época dos fatos.

Goiás tem 2,8 mil crianças sem o Goiás tem 2,8 mil crianças sem o 
nome do pai no registro só este anonome do pai no registro só este ano

MP faz operação na casa de MP faz operação na casa de 
Divino Lemes em Senador CanedoDivino Lemes em Senador Canedo
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Faltam apenas dois me-
ses para as eleições mu-
nicipais, e durante este 

período, muito se fala sobre 
a importância do voto e seu 
poder de transformar a rea-
lidade de um bairro, uma ci-
dade ou até mesmo um país 
inteiro. O primeiro turno será 
realizado no dia 6 de outubro. 

Nas eleições de 2024, os 
eleitores serão responsáveis 
por eleger prefeitos, vice-pre-
feitos e vereadores. Diante 
de tantas opções, é comum 
surgir a dúvida sobre quais 
critérios utilizar na hora de 
decidir o voto. Confira seis 
dicas elaboradas pelo TSE.

 
HISTÓRICOS
Obtenha informações so-

bre as pessoas postulantes 
aos cargos em disputa. Bus-
que saber sobre a carreira, a 
atuação profissional, o histó-
rico de vida e a conduta pe-
rante a sociedade e a Justiça. 
Verifique se os pretendentes 
às vagas já ocuparam car-

gos políticos antes e como 
desempenharam as funções 
anteriormente, ou seja, quais 
foram suas realizações.  

 
FONTES
Ao fazer pesquisas sobre 

as candidatas e os candida-

tos, dê preferência para fon-
tes oficiais e meios de comu-
nicação confiáveis. Não deixe 
de consultar também os sites 
da Justiça Eleitoral, como a 
página de divulgação de can-
didaturas e contas eleitorais 
do Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE), o DivulgaCandContas, 
e os portais de notícias do 
TSE e dos tribunais regionais 
eleitorais (TREs).    

Além disso, tome cuidado 
com as notícias falsas que po-
dem surgir. Na dúvida sobre 
algo que pode ter sido fala-

do sobre o processo eleitoral 
durante as campanhas, veja 
também a página Fato ou 
Boato, criada para enfrentar a 
desinformação relacionada às 
eleições brasileiras.   

AFINIDADE 
Identifique quais valores 

você julga mais importantes 
e quais princípios deseja que 
seus representantes defen-
dam. Também é relevante 
refletir sobre o que você quer 
que seja colocado em prática. 
Conhecer as propostas apre-
sentadas pelos aspirantes 
aos cargos pode orientar essa 
etapa. Os planos de governo 
estão disponíveis na página 
de divulgação de candidatu-
ras e contas eleitorais do TSE. 

 
ATRIBUIÇÕES
Para saber se as promessas 

da candidata ou do candidato 
que apoia são válidas, é pre-
ciso conhecer as funções de 
prefeito, vice-prefeito e vere-
ador. Dessa forma, é possível 
perceber se o que está sendo 
proposto é, de fato, exequível. 

GASTOS
Observe como as candida-

tas, os candidatos e as legen-
das utilizam o Fundo Partidário 
e o Fundo Especial de Financia-
mento de Campanha (Fundo 
Eleitoral). Verifique quais são os 
critérios utilizados pelos parti-
dos políticos para a distribui-
ção desses recursos públicos 
e se buscam cumprir o que di-
zem as normas eleitorais quan-
to ao repasse para candidatu-
ras de mulheres e de pessoas 
negras. Também não deixe de 
conferir se os limites de gastos 
estão sendo respeitados.  

DivulgaCandContas também 
disponibiliza essas informações, 
além de consultas relacionadas 
a doadores e fornecedores, dívi-
das de campanha e comparati-
vos entre candidaturas.  

 
PROPAGANDAS 
Não perca a oportunidade 

de conferir as propagandas 
eleitorais veiculadas no rádio, 
na televisão, na internet, além 
do horário eleitoral gratuito 
e dos debates, bem como as 
campanhas eleitorais nas ruas. 

Divulgação
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O Tribunal de Contas 
da União (TCU) decidiu 
nesta quarta-feira (7) que 
presentes recebidos du-
rante os mandatos de pre-
sidentes da República não 
podem ser considerados 
como bens públicos.

Com base na decisão, 
o tribunal rejeitou pedido 
feito por um parlamentar 
de oposição para obrigar o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva a devolver o relógio 
que recebeu de presente, 

em 2005, do então presiden-
te francês, Jacques Chirac, 
em razão da comemoração 
do Ano do Brasil na França.

Para a maioria dos minis-
tros do tribunal, não há lei 
específica para disciplinar 
a matéria. Dessa forma, o 
TCU não pode determinar 
a devolução do relógio ao 
acervo público da Presi-
dência da República.

A decisão foi baseada no 
voto do ministro Jorge Oli-
veira. Para o ministro, não há 
definição legal sobre os pre-
sentes recebidos de autori-

dades estrangeiras durante 
viagens institucionais.

“Não pode o controle 
externo, na ausência de lei 
específica, criar obrigações 
que a lei não criou. Estamos 
diante de limitação de natu-
reza formal, que não pode 
ser transposta”, argumentou.

O tribunal decidiu que 
não há caracterização 
precisa para enquadrar os 
presentes como bens de 
natureza personalíssima 
ou bem com elevado va-
lor de mercado para de-
terminar a devolução.

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
decidiu nesta terça-feira (6) 
reconhecer vínculo de em-
prego entre um entregador 
de aplicativo e uma empresa 
terceirizada que presta servi-
ços para a plataforma iFood.

Por maioria de votos, os 
ministros rejeitaram um re-
curso da terceirizada para 
derrubar a decisão da Jus-
tiça do Trabalho do Rio de 
Janeiro que reconheceu o 
vínculo. De acordo com o 
processo, o entregador era 
obrigado a cumprir jornada 
de trabalho e a trabalhar ex-
clusivamente para a empre-
sa. Dessa forma, ficou carac-
terizado o vínculo.

Durante a sessão, o mi-
nistro Alexandre de Moraes 
afirmou que o caso específi-
co julgado não tem relação 
com as decisões do Supremo 
que rejeitaram a relação de 
emprego entre entregadores 
e as plataformas de entregas 
e transporte de pessoas. 

Segundo o ministro, o en-
tregador não recebia ordens 
direta do iFood. A escala de 
trabalho era estabelecida 

pela empresa terceirizada e 
não há comprovação de vín-
culo com o iFood.

“No depoimento pessoal, 
fica muito claro que o entre-
gador não tinha nenhuma 
relação com o iFood. Ele ti-
nha relação com essa em-
presa. A Justiça do Trabalho 
detalhou e entendeu que 
existem provas”, afirmou. 
Além de Moraes, os ministros 

Cristiano Zanin, Flávio Dino 
e Cármen Lúcia seguiram o 
mesmo entendimento.

Em dezembro do ano 
passado, nos casos envol-
vendo vínculo direto, a Pri-
meira Turma entendeu que 
não há vínculo com as pla-
taformas. O mesmo enten-
dimento já foi tomado pelo 
plenário em decisões váli-
das para casos concretos.

TCU decide que presentes recebidos TCU decide que presentes recebidos 
por presidentes não são públicospor presidentes não são públicos

Supremo reconhece vínculo de entre-Supremo reconhece vínculo de entre-
gador de aplicativo com empresagador de aplicativo com empresa
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A diretora técnica para 
Preparação e Prevenção de 
Epidemias e Pandemias da 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS), Maria Van Kerkho-
ve, disse nesta terça-feira (6) 
que a covid-19 segue “bas-
tante presente entre nós” e 
que o vírus circula atualmen-
te em todos os países. Segun-
do ela, dados de sistemas de 

vigilância em 84 países apon-
tam para um aumento subs-
tancial na detecção de testes 
positivos para a doença.

De forma geral, os núme-
ros mostram uma ampliação 
de 10% na taxa de testes posi-
tivos para covid, mas o índice 
varia de região para região. 
Na Europa, por exemplo, o au-
mento foi de 20%. Além disso, 
o monitoramento de águas 
residuais feito pela OMS su-

gere que a circulação do vírus 
pode ser entre duas e 20 vezes 
maior do que o relatado atual-
mente. “Isso é importante por-
que o vírus continua a evoluir, 
o que nos coloca em risco de 
mutações mais perigosas”.

Durante coletiva de im-
prensa em Genebra, Maria 
citou elevação no número de 
internações e de mortes por 
covid em diversos países e 
destacou que um cenário de 

circulação elevada do vírus 
nessa época do ano não era 
esperado, já que os vírus res-
piratórios tendem a circular 
mais fortemente durante o 
inverno no Hemisfério Norte. 

QUEDA NA VACINAÇÃO
Maria também demons-

trou preocupação em rela-
ção ao que chamou de “que-
da alarmante” das taxas de 
vacinação contra a covid-19 

em todo o mundo – sobretu-
do entre profissionais de saú-
de e pessoas com mais de 60 
anos, dois grupos considera-
dos de risco para a doença. 
“Esse cenário precisa ser re-
mediado com urgência”.

DOSES
Por fim, a diretora da OMS 

recomendou que sejam to-
madas medidas individuais 
para reduzir o risco de infec-

ção e de agravamento do 
quadro, incluindo ter to-
mado uma dose da vacina 
contra a covid ao longo dos 
últimos 12 meses, sobretudo 
entre pessoas que pertencem 
a grupos de risco. Maria lem-
brou que bilhões de doses 
contra a doença foram ad-
ministradas com segurança 
em todo o mundo desde 
2021, prevenindo milhões 
de casos graves e mortes.

O último relatório O Es-
tado da Segurança Ali-
mentar e da Nutrição 

no Mundo, elaborado por 
cinco agências especializadas 
das Nações Unidas, apontou 
que, em 2023, 2,33 bilhões de 
pessoas enfrentaram insegu-
rança alimentar moderada ou 
grave e que 733 milhões pa-
ssaram fome no mundo.

O estudo sinaliza que a 
insegurança alimentar e a 
má nutrição estão piorando 
devido a uma combinação 
de fatores, que incluem 
a inflação dos preços dos 
alimentos, desacelerações 
econômicas, desigualdade,  
dietas saudáveis inacessí-
veis e mudanças climáticas.

Só no Brasil, segundo o 
Atlas Global de Política de 
Doação de Alimentos, 61,3 
milhões de pessoas sofrem 
de insegurança alimentar, 
o que representa quase um 
quarto da população.

“O que vimos é que, en-
tre 2019 e 2020, houve um 
grande aumento na fome e 

na insegurança alimentar em 
todo o mundo. Pensávamos 
que, à medida que a pande-
mia de Covid-19 terminasse, 
esses números diminuiriam. 
Mas o que realmente acon-
teceu é que, nos últimos três 
anos, eles permaneceram 
persistentemente elevados. 
Tivemos a guerra na Ucrânia, 

mudanças climáticas e uma 
superinflação. E tudo isso 
significa que há milhões e 
milhões de pessoas que ain-
da lutam para ter acesso a 
alimentos suficientes”.

Lisa deu entrevista para 
a Agência Brasil durante o 
seminário internacional Sis-
temas Alimentares: Oportuni-

dades para Combater a Fome 
e o Desperdício no Brasil, re-
alizado hoje (6) pelo Sesc e 
pelo The Global FoodBanking 
Network (GFN), uma entidade 
internacional que trabalha 
com organizações locais para 
apoiar bancos de alimentos 
em mais de 50 países. O even-
to foi realizado no Sesc Belen-

zinho, em São Paulo.
“Esse seminário traz a 

abertura das comemorações 
dos 30 anos do programa 
Sesc Mesa Brasil e também 
traz à tona toda essa dis-
cussão das mudanças climáti-
cas,  desperdícios, vulnerabili-
dade e fome. É importante a 
gente estar sempre debaten-
do esse cenário e buscando 
novos caminhos para mitigar 
os efeitos tão severos que a 
gente encontra, com tantas 
pessoas em situação de in-
segurança alimentar”, disse 
Cláudia Roseno, gerente de 
assistência do Departamento 
Nacional do Sesc.

Um dos temas das dis-
cussões promovidas pelo semi-
nário engloba os efeitos da crise 
climática sobre a fome e a inse-
gurança alimentar no mundo.

“As mudanças climáti-
cas impactam no circuito de 
produção e de distribuição 
[dos alimentos]. Um exemplo 
muito emblemático e recente 
é a tragédia no Rio Grande 
do Sul”, disse Cláudia. No Sul, 
lembrou ela, as enchentes 

atingiram toda a produção de 
agricultura familiar e de subsi-
stência e também a produção 
de arroz, o que afetou o abas-
tecimento em todo o país.

Questionada sobre esses 
impactos, Lisa destacou que 
as comunidades que mais 
têm sofrido com as mudanças 
climáticas são também as 
mais afetadas pela fome. 
“Vemos taxas mais elevadas 
de fome crônica e taxas mais 
elevadas de insegurança ali-
mentar em comunidades que 
estão sofrendo os impactos 
das alterações climáticas. Ao 
mesmo tempo, o nosso sis-
tema alimentar está produ-
zindo alimentos mais do que 
suficientes para que todos 
tenham o suficiente, mas 
estamos descartando cerca 
de um terço de todos os ali-
mentos produzidos a nível 
mundial, aumentando as 
emissões de gases de efeito 
de estufa”, observou. “Com 
o desperdício de alimentos, 
estamos agravando o pro-
blema das mudanças climá-
ticas”, acrescentou.

Divulgação

Efeitos das mudanças climáticas Efeitos das mudanças climáticas 
podem agravar fome, revela estudopodem agravar fome, revela estudo

Covid: OMS cita aumento de casos de contaminação e queda alarmante na vacinaçãoCovid: OMS cita aumento de casos de contaminação e queda alarmante na vacinação
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MERIVA JOY 2007/2007 
1.4 flex cinza completa 
R$21 .900,00 (62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
completa R$37.900,00 
F: (62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
com 27000km rodados 
R$28.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto 
solar completo R$37. 
500,00 (62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
ASTRA 07/07 prata hatch 
2.0 advantage com pleto 
R$23.500,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 

COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
seminovo R$35.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN 12/13 prata 1.8 
ltz automática 7lugares 
revisada só R$42.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
S10 09/10 PRATA 2.8 
DIESEL COLINA COMPLE-
TA R$51.900,00 F:3213-
4848 whatsapp:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
S10 10/10 preta 2.4 
flex executive pneus 
novos R$48. 900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
XSARA picasso 08/08 
preto 2.0 automático ex-
clusive conservado R$26 
.800,00 F: 3213-4848 
whatsapp:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
PUNTO 13/13 branco 1.4 
attractive só 17 mil km 
seminovo completíssimo 
R$36. 990,00 F:3213-
4848 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
PUNTO 09/10 preto 1.4 
elx completo pneus novos 
conservado só 8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
STRADA 11/12 branca 
cs 1.4 fire completa só 
R$26.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
LINEA 13/13 preto 1.8 
essence 30 mil km semi: 
F: 3280-8411 whatsa-
pp:(62) 99988-3838 

FIORINO 14/14 branca 
completa só 20 mil km 
seminova R$40.900,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ESCORT 98/98 gl 1.8 ze-
tec apenas R$5.800,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT 06/07 pre-
ta 1.6 xlt completa R$22 
.900,00 F: 3280-8411 
whatsapp:(62) 99988-
3838  
-------------------------------
RANGER 13/14 prata 2.2 
diesel 4x4 xl 150cv úni-
co dono R$72.900,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT 11/12 ver-
melha 1.6 freestyle 
pp:(62) 99988-3838 
-------------------------------
RANGER 04/05 prata 2.8 
xlt diesel completa pneus 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT Nova 13/14 
Branca 1.6 Freestyle Com 
pletíssima Semi nova 
R$54.800,00 F: 3280-
8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
HONDA CIVIC 03/03 
preto 1.7 lx completo + 
couro R$15.900,00 F:F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 

Veículos
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-------------------------------
ALUGUEL

-------------------------------
ST. BUENO Apartamen-
to 3 suítes, 2 garagens, 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 .CJ.17656 
-------------------------------
ST. BUENO Apartamen-
to 3 suítes, 2 VG, lazer 
completo, 118 m2. .COD. 
2360. TEL:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
CJ.17656

JARDIM TODOS OS 
SANTOS em Senador Ca-
nedo perto do banco Itau 
serviços R$220 Mil What-
sapp (62)99988-3838
-------------------------------
ST. OESTE Apartamento 
3 quartos sendo 1 suíte, 
100m². COD: 847450. 
TEL:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 .CJ.17656
-------------------------------
JD. GOIÁS Apartamento 
3 suítes 105m² e 2 vagas 
de garagem. COD: 2392. 
TEL:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 .CJ. 17656
-------------------------------
PQ. AMAZÔNIA Aparta-
mento 2 quartos 1 suíte 
- 60m² e 1 vaga. COD: 
2394. TEL:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
CJ.17656

JD. AMÉRICA Aparta-
mento 2 quartos 1 suíte 
- 1 vaga. COD: 2395. TEL: 
99988-3838 .CJ.17656
-------------------------------
JD. CALIFÓRNIA So-
brado 3 quartos 1 suíte. 
COD: 2400. TEL:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 .CJ.17656
-------------------------------
APARTAMENTO 2/4, 
sala, sacada, cozinha e 
banheiro social no setor 
Negrão de Lima. Não 
possui armários. Aluguel 
R$700,00. Tel.:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
ST. BUENO Apartamen-
to 3 suítes + home offi-
ce. 144m. COD. 2375. 
TEL:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 .CJ.17656
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Depois do gosto amar-
go em Tóquio, o Brasil 
volta a uma semifinal 

no vôlei de praia com gran-
des chances de medalha. A 
dupla número um do ranking 
mundial, Ana Patrícia/Duda, 
atropelou a dupla da Letônia, 
Tīna/Anastasija, por 2 sets a 
0 (21/16 e 21/10), em pouco 
mais de meia hora de jogo.

Na semi, elas encaram 
Mariafe e Clancy, da Austrália, 
dupla que eliminou Bárbara 
e Carol, nesta quinta-feira, às 
16h. Do outro lado da cha-
ve, as canadenses Melissa e 
Brandie enfrentam as suíças 
Hüberli e Betschart, que são a 
surpresa da competição após 
eliminarem as americanas.

“Chegou essa hora do vô-
lei de praia , normal, né? Já 
estávamos desesperadas com 
esses intervalos (entre as par-
tidas). Mas agora é um pouco 
mais parecido com o que a 
gente faz. E para nós, particu-
larmente, acho que é melhor. 
A gente gosta dessa intensida-
de. Se pudesse, faríamos até 
mais de um jogo no dia, que é 
o que a gente já faz. Mas só de 
ter um por dia já está ótimo” 
celebrou Ana Patrícia.

Apenas nos primeiros 

momentos do jogo, a dupla 
brasileira teve alguma irre-
gularidade. Um susto de 6 a 
0 no placar levou a um pedi-
do de tempo, que colocou as 
coisas em seu devido lugar. 
A vantagem das adversárias, 
que haviam vencido as últi-
mas duas partidas contra as 
brasileiras, não durou muito.

Ana e Duda encaixaram 
o saque, fizeram seis pontos 
seguidos, enquanto as letãs 

apenas um. Elas se manti-
veram à frente do placar só 
até o 7/6. Daí em diante,A as 
brasileiras recuperam o con-
trole da partida, com bom 
saque, bloqueio e bonitas 
largadas no fundo de qua-
dra e finalizaram em 21/16.

Agora, a dupla entra na 
zona de medalha. Se vence-
rem as australianas, garantem 
mais um pódio feminino nos 
Jogos. Mais uma que seria 

conquistada pelas mulheres.
“Orgulho das mulheres. A 

gente luta pela igualdade. A 
gente sabe o que as mulhe-
res têm no mundo, é lindo. 
Que bom que hoje a Olim-
píada está metade a metade 
(com os atletas homens). A 
gente lutou tanto por isso. 
Igualdade financeira, igual-
dade de tudo. Era para ser 
normal, não era para ser as-
sim. A gente está lutando, vi-

vendo o poder das mulheres 
no mundo”  comentou Duda.

“E a gente também se 
sente muito feliz de estar re-
presentando isso. Porque eu 
acho que, independente do 
resultado, a busca é por fazer o 
melhor, como todas as outras 
que já conseguiram. Nosso 
nome também está marcado 
aí, como os dessas mulheres 
que atingiram esses grandes 
objetivos” disse Ana Patrícia.

Arthur Elias sempre bateu 
na tecla que iria para os Jo-
gos Olímpicos de Paris-2024 
para surpreender e recolocar 
o futebol feminino no pódio. 
Apesar de uma primeira fase 
ruim, com duas derrotas, o 
treinador cumpriu sua mis-
são ao colocar a Seleção na 
decisão diante dos Estados 
Unidos. Mas ele quer mais e, 
apesar de elogiar as oponen-
tes, esbanja confiança em 
trazer o ouro olímpico.

As vitórias contra a Fran-
ça, jogando sob apoio de 80 
mil torcedores, nas quartas 
de final, e diante da campeã 
do mundo Espanha, na semi-
final, com baile e impiedosos 
4 a 2, aumentaram bastante 
a confiança da seleção brasi-
leira para a vingança diante 
dos EUA, após derrotas nas 
finais de 2004 e 2008.

Mesmo com um “bicho 
papão” pela frente, que já fez 

a craque Marta chorar duas 
vezes, Arthur Elias mostra 
confiança para a decisão des-
te sábado, agendada para o 
meio-dia na capital francesa.

“Encaro como todos os 
adversários, respeitando e 
estudando muito, sabendo 
que tem grandes jogadoras 
do outro lado e a treinado-

ra, para mim, é a melhor 
do mundo no momento”, 
elogiou, antes de fazer um 
prognóstico otimista:

“Sempre falei, desde que 
eu assumi a seleção brasilei-
ra, externamente, que íamos 
competir e disputar com to-
dos e colocar o Brasil no pa-
tamar que merece. Mas, para 

o grupo, eu sempre disse que 
seríamos campeões olímpi-
cos ou da Copa do Mundo. 
Estamos muito unidos e mos-
trando a capacidade que o fu-
tebol feminino brasileiro tem 
e de que eu nunca duvidei”.

O comandante terá al-
guns dias para definir se 
Marta volta na decisão ou 

se começa no banco. As jo-
gadoras exaltaram a vaga na 
final e celebraram a volta de 
Marta. Mas o treinador dei-
xou a escalação indefinida.

“Quando você faz seis jo-
gos em 16 dias, é preciso ter 
um trabalho que saiba ma-
nusear o elenco, para que 
elas cheguem em condição 
de fazer um jogo intenso, 
como foi a característica da 
seleção sempre, e aprender 
com as dificuldades que se 
passam na competição e 
olhar sempre a solução e 
não o problema”, explicou, 
antes de definir a camisa 10 
como “a maior jogadora de 
todos os tempos.”

Desde a estreia diante da 
Nigéria (1 a 0), a Seleção já 
rodou todo o elenco na Olim-
píada e sempre com várias 
mudanças na escalação de 
um jogo para o outro. Adria-
na começou e foi muito bem 
diante da França, mas ficou 
no banco contra a Espanha.

Reprodução

O Brasil terá três represen-
tantes na final do skate park 
masculino, último evento da 
modalidade nos Jogos Olím-
picos de Paris. Nas eliminató-
rias disputadas pela manhã, 
Pedro Barros, Augusto Akio 
e Luigi Cini garantiram nota 
suficiente para figurar entre 
os oito atletas que avança-
ram para a decisão. A disputa 
pelas medalhas será ainda 
hoje, a partir das 12h30, no 
horário de Brasília.

Pedro Barros e Augusto 
Akio participaram da ter-
ceira bateria das elimina-
tórias. Na primeira rodada, 
ambos conseguiram boas 
notas, ficando dentro da 
zona de classificação para 
a final. Medalhista de prata 
na Olimpíada de Tóquio, Pe-
dro Barros recebeu 89.24. E 
Augusto, que participa dos 
primeiros Jogos da carreira, 
obteve 88.79. Na segun-
da volta, Pedro sofreu um 
queda e não completou, 
recebendo uma pontuação 
muito baixa: 2.83. Augusto 
Akio começou bem, mas 
também sofreu uma queda 
no meio da volta, e recebeu 
a nota 29.33. Na terceira 
tentativa, Pedro Barros fazia 
uma volta com um grau de 
dificuldade nas manobras 
ainda mais alto do que na 
primeira descida, mas caiu 
a poucos segundos do fim. 
Mesmo assim ficou com 
81.00. Por sua vez, Augusto 
conseguiu acertar a terceira 
volta e melhorou um pouco 
a nota anterior: 88.98.

Outro estreante em 
Olimpíadas, Luigi Cini par-
ticipou da terceira bateria. 
Logo na volta de abertura, 
o skatista de Curitiba acer-
tou as manobras e obteve 
a nota 89.10. Na segunda 
tentativa, Luigi sofreu uma 
queda e terminou com a 
nota 29.33. E voltou a cair 
na terceira tentativa. Mas 
a nota não fez falta. Luigi 
avançou para a semi.

Ao fim das quatro ba-
terias eliminatórias, Pedro 
Barros foi o sexto coloca-
do na classificação geral, 
seguido por Luigi Cini, em 
sétimo, e Augusto Akio, em 
oitavo. A melhor nota foi a 
do australiano Keegan Pal-
mer, que alcançou 93.78 em 
sua última tentativa.

Ana Patrícia e Duda buscam Ana Patrícia e Duda buscam 
virada sobre letãs e vão à semivirada sobre letãs e vão à semi

Arthur Elias acredita que seleção está pronta para o ouroArthur Elias acredita que seleção está pronta para o ouro

Skate e ma-Skate e ma-
labares no labares no 
pódio: Au-pódio: Au-
gusto Akio gusto Akio 
é bronze no é bronze no 
Skate ParkSkate Park
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A decisão da Supre-
ma Corte que há um 
ano reverteu o direi-

to constitucional ao aborto 
nos Estados Unidos rachou o 
país: 19 estados praticamente 
proibiram os procedimentos 
ou tentam fazê-lo, um a me-
nos do que aqueles que apro-
varam novas salvaguardas à 
prática. Não é coincidência 
que o mapa seja similar ao 
das eleições de 2020, sinal da 
relevância que o tema terá 
nas urnas no ano que vem.

Prenunciado por um raro 
vazamento, o veredicto de 
24 de junho de 2022 deu aos 
estados a responsabilidade de 
legislar sobre o tema. Entre as 
14 unidades federativas onde 
o aborto foi praticamente ve-
tado e as outras cinco onde os 
banimentos estão temporaria-
mente paralisados por imbró-
glios judiciais, o ex-presidente 
Donald Trump só não venceu 
a eleição de 2020 em uma” o 
Wisconsin. O presidente Joe 
Biden foi o mais votado em to-
dos os estados que reforçaram 
o direito a cessar a gravidez.

Um estudo realizado em 
conjunto pelas universidades 
de Boston e da Califórnia cons-

tatou que nos cinco primeiros 
meses após o veredicto, o 
tempo médio de viagem que 
as mulheres precisavam per-
correr para conseguir abortar 
mais que triplicou. Passou de 
30 minutos em 2021 para mais 
de uma hora e meia.

“Em muitas partes do país, 
o acesso ao aborto é hoje pra-
ticamente impossível” avaliou 
Johanna Schoen, historiadora 
especialista em direitos re-
produtivos da Universidade 

Rutgers”. Quem vive no Texas, 
em Louisiana ou no Missis-
sippi, por exemplo, precisa 
dirigir longas distâncias para 
chegar à clínica mais perto, 
provavelmente em Illinois.

CUSTOS EM ALTA
Da passagem à hospeda-

gem, viajar custa caro, e o or-
çamento nem leva em conta o 
procedimento em si. Segundo 
um levantamento da Kaiser 
Family Foundation, pôr fim 

a uma gestação no primeiro 
trimestre custa em média de 
US$ 568 (R$ 2.726) a US$ 625 
(R$ 3.000). Não é pouco para 
um país onde não há sistema 
de saúde universal.

Programas como o Medi-
caid e outras iniciativas fede-
rais que subsidiam parcial-
mente planos para mais de 90 
milhões de pessoas são legal-
mente proibidos de custear 
abortos. Levantar o dinheiro 
necessário é uma corrida con-

tra o tempo da gestação, e 
interrompê-la fica mais caro 
e perigoso conforme as se-
manas avançam. O impacto é 
pior entre a população negra, 
grupo que sofre com a maior 
taxa de mortalidade materna.

O impacto reflete-se nos 
números, com a organização 
WeCount estimando que hou-
ve 25,6 mil menos abortos nos 
EUA nos nove primeiros me-
ses após a mudança na lei, em 
comparação com a média de 

abril e maio de 2022. No mes-
mo intervalo, foram realizados 
mensalmente 2,8 mil menos 
procedimentos do que em 
abril de 2022, em média. Em 
estados onde o procedimento 
está completamente vetado 
ou há um limite de seis se-
manas, 80 mil pessoas encon-
traram obstáculos adicionais 
para acabar com a gestação.

As complicações são au-
mentadas pela incerteza ju-
rídica, com leis que mudam 
a todo tempo, questiona-
mentos judiciais e novas ini-
ciativas estaduais. Entre elas, 
medidas criminalizar quem 
ajuda uma gravidez a ser in-
terrompida e dificultar via-
gens para abortar — direito 
cuja tentativa democrata de 
salvaguardar foi bloqueada 
no Senado por republicanos.

“Nos dias imediatamente 
após a decisão da Suprema 
Corte houve muita confusão 
sobre a legalidade do aborto 
nos EUA e nos estados, es-
pecificamente. E parte disso 
permanece até hoje porque 
as regras continuam a mudar a 
cada dia” disse Zakiya Luna, so-
cióloga especialista em justiça 
reprodutiva na Universidade 
Washington em St. Louis.

Reprodução

Número de abortos nos EUA sobe apesar Número de abortos nos EUA sobe apesar 
de proibições em 2022, diz estudode proibições em 2022, diz estudo
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Conhecido como Ken hu-
mano, Filipe Máximo, de 20 
anos, afirma que desistiu de 
se caracterizar como o perso-
nagem de Barbie e que agora 
“prioriza o trabalho”. Ex-aju-
dante de pedreiro, atualmen-
te trabalha em Diadema (SP) 
como frentista de posto.

“Não me caracterizo mais 
como Ken porque eu descobri 
a minha identidade, o amor 
próprio e a minha autoestima. 
Essa fase já passou”, diz em um 
bate papo com o F5.

Segundo ele, que conta 
se considerar “uma fênix”, ne-
nhum de seus colegas fren-
tistas sabe de seu histórico. 
Pelas redes sociais, ele cos-
tumava mostrar sua carac-

terização. “Prefiro priorizar o 
trabalho, afinal, quando as 
pessoas descobrem, acabam 
tendo um tratamento dife-
rente comigo”, comenta.

“O trabalho como frentista 
é uma oportunidade que sem-
pre quis ter para poder con-
quistar o básico para sobre-
viver e ter paz que se perdeu 
após a separação dos meus 
pais”, completa o frentista.

Máximo afirma que tem 
como sonho ser modelo de 
passarela ou virar comissário 
de bordo, e avalia que não 
tem motivos para se enver-
gonhar da fase Ken humano.

“Pelo contrário, me orgu-
lho demais. Amo a minha 
história, pois ela contribuiu 
para eu ser o homem que 
me tornei hoje”, conclui.

Uma das grandes ale-
grias de Jornada nas 
Estrelas: Estranhos 

Mundos Novos está vendo 
personagens secundários de 
A série original são desen-
volvidos, personagens como 
Dr. M’Benga e Número Um. 
Outra alegria tem sido a ten-
são romântica entre Spock e 
a Enfermeira Chapel, tensão 
que tem sido complicada pe-
las interações com T’Pring, a 
noiva vulcana de Spock.

Ambos os aspectos estão 
prestes a melhorar muito com 
a terceira temporada de Estra-
nhos Novos Mundos. Cillian 
O’Sullivan se junta ao elenco 
como Dr. Roger Korby, o ar-
queólogo mais respeitado da 
Federação. Para aqueles que 
sabem apenas Estranhos No-
vos Mundos e outros recen-
tes Jornada nas Estrelas série, 
Dr. Korby se refere apenas ao 
cientista com quem Chapel 
considerou estudar durante a 
segunda temporada da série. 
A frustração de Chapel sobre 
Spock se recusar a reconhecer 
os sentimentos entre eles e 
seu interesse no trabalho de 
Korby impulsionaram várias 
de suas tramas, especialmen-

te no episódio musical “Subs-
pace Rhapsody”.

Aqueles que estão fami-
liarizados com Jornada nas 
Estrelas desde o seu início 
também reconhecerá Korby 
como o principal antagonis-
ta no episódio “Do que são 
feitas as meninas?”, da pri-
meira temporada de A série 
original. Na época de “Do que 
são feitas as meninas?”, Kor-
by e Chapel ficaram noivos, 
embora ela permanecesse na 
Empreendimento sob o co-
mando do Capitão Kirk.

Korby e sua equipe foram 
ao planeta congelado Exo III 
para estudar os restos mor-
tais das pessoas que viveram 
lá. Quando as comunicações 
de Korby e seu assistente Dr. 
Brown cessaram, Kirk e o Em-
preendimento foram inves-
tigar. Para desgosto de Cha-
pel, eles encontraram Korby 
trabalhando ao lado de uma 
jovem estudante atraente 
chamada Andrea e um an-
dróide corpulento chamado 
Ruk. A revelação de que An-
drea também é um andróide 

é temperada pela percepção 
de que Korby e Brown são 
andróides, fac-símiles de ro-
bôs destinados a substituir os 
humanos quando morrem.

Dada a sua morte em “Do 
que são feitas as meninas?”, 
Korby nunca mais voltou a 
Jornada nas Estrelas e nem se-
quer foi mencionado na conti-
nuidade da linha principal até 
Estranhos Novos Mundos. Ele 
nem sequer recebeu muita 
atenção em obras não canô-
nicas, aparecendo em apenas 
um conto e dois romances.

Star Trek: Strange New Worlds Star Trek: Strange New Worlds 
é novo spin-off de Discoveryé novo spin-off de Discovery

Ex-Ken humano vira frentis-Ex-Ken humano vira frentis-
ta após após transformação: ta após após transformação: 
“Descobri identidade”“Descobri identidade”
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